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Caso Master derruba 
líder do governo Lula

Após reunião com o presidente, Jaques Wagner deixa a liderança no Senado e diz que vai trabalhar para provar sua inocência. 
Saída ocorre dias depois de o parlamentar ser alvo de operação da PF que investiga as fraudes do banco de Daniel Vorcaro

O 
senador Jaques Wagner 
(PT-BA) anunciou ontem 
seu afastamento da lide-
rança do governo no Sena-

do. A decisão foi tomada após en-
contro com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), no Palácio 
da Alvorada, em Brasília.

Na semana passada, Wagner foi 
alvo de busca e apreensão da Polícia 
Federal na nona fase da Operação 
Compliance Zero, que investiga as 
fraudes do Master. As suspeitas são 
de que ele recebeu benefícios inde-
vidos de alto valor, como um aparta-
mento avaliado em R$ 2,4 milhões, 
ingressos para shows internacionais, 
voos em aeronaves privadas e paga-
mentos de R$ 3,5 milhões a empre-
sas ligadas ao seu núcleo familiar. 
Em contrapartida, trabalhava pelos 
interesses do dono do banco, Daniel 
Vorcaro, no Congresso Nacional. 

Por meio de uma publicação no 
X (antigo Twitter), o senador de-
clarou que, em uma “conversa en-
tre amigos, decidimos, em comum 
acordo, que me afastarei da lideran-
ça do Governo no Senado Federal”.

Em seguida, afirmou que pre-
tende concentrar esforços em sua 
defesa e no apoio à reeleição do 
chefe do Executivo. “Neste mo-
mento, minha prioridade absolu-
ta é provar minha inocência e me 
dedicar à reeleição do presidente 
Lula”, escreveu.

Após a operação da PF, Wagner 
afirmou que não pretendia deixar 
a liderança do governo no Senado 
e que só o faria caso Lula pedis-
se. Também contou ter conversa-
do por telefone com o presidente, 
que teria se solidarizado com ele. 

No entanto, a pressão de alia-
dos do Planalto e a necessidade 
de afastar o governo da crise en-
volvendo o Banco Master acaba-
ram prevalecendo.

Mesmo sem se pronunciar 
oficialmente sobre o senador ou 
sobre a operação da PF, nos últi-
mos meses Lula vinha afirmando 
que todos os envolvidos no caso 
Master deveriam ser investiga-
dos e, se comprovadas irregula-
ridades, punidos. 
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Wagner disse que, “em conversa entre amigos”, foi decidido, “de comum acordo”, o afastamento dele
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Neste momento, minha prioridade absoluta 
é provar minha inocência e me dedicar à 
reeleição do presidente Lula e do governador 
Jerônimo, além da minha reeleição junto com 
Rui Costa para o Senado”

Jaques Wagner, senador

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva teve um dia de importantes de-
cisões sobre palanques para as elei-
ções deste ano. Pela manhã, reuniu-
-se com a presidente do PT de Mi-
nas Gerais, a deputada estadual Le-
ninha, além de representantes da di-
reção nacional do partido. À tarde, 
recebeu o ex-ministro da Fazenda 
e pré-candidato ao governo de São 
Paulo, Fernando Haddad (PT), e o 
ex-ministro do Empreendedorismo 
Márcio França (PSB), para discutir 
a formação do palanque no estado.

Sobre Minas, ficou decidido que 
o partido terá candidatura própria 

na disputa pelo governo. O anún-
cio do nome escolhido deverá ser 
feito nos próximos dias. Por nota, a 
deputada e presidente da sigla afir-
mou que a decisão ocorreu em co-
mum acordo, após reunião da ban-
cada federal mineira e integrantes 
da direção nacional da sigla.

“O entendimento construído co-
letivamente reafirma uma resolução 
decidida há um mês de que o Parti-
do dos Trabalhadores vai apresentar 
uma candidatura própria em Minas 
Gerais. As definições sobre esse pro-
jeto serão construídas nos próximos 
dias, a partir do diálogo entre o par-
tido e as forças políticas comprome-
tidas com um projeto democrático 
e popular para o estado”, afirmou.
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Haddad discutiu com Lula as eleições ao governo de São Paulo  
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O senador Jaques Wagner é um 
dos mais longevos aliados políti-
cos de Lula em Brasília. Amigos 
desde a década de 1970, eles são 
oriundos do movimento sindical 
— Lula, dos metalúrgicos de São 
Bernardo do Campo (SP), e Wag-
ner, dos trabalhadores da indús-
tria petroquímica da Bahia.

Jaques Wagner foi ministro do 
Trabalho e das Relações Institu-
cionais no primeiro mandato de 

Lula. Em 2006, foi eleito governa-
dor da Bahia. Em 2010, reelegeu-
-se e conseguiu fazer seu sucessor 
em 2014: Rui Costa. 

Wagner foi ministro da Ca-
sa Civil da ex-presidente Dilma 
Rousseff (PT) e chegou a entregar 
o cargo em 2016 para que Lula 
fosse nomeado em seu lugar—- o 
que acabou impedido pelo minis-
tro Gilmar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

O encontro de ontem foi o pri-
meiro entre os dois depois da ação 
da PF. Antes da reunião com o chefe 
do Executivo, Wagner vinha intensifi-
cando as articulações para permane-
cer na liderança do governo, princi-
palmente junto ao presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União-AP), 
que se manifestou publicamente em 

defesa do colega. A estratégia seria 
que o parlamentar baiano promo-
veria uma aproximação entre Lula e 
o presidente do Congresso.

A expectativa de um encontro 
entre Wagner e Alcolumbre circulou 
ao longo do dia entre integrantes do 
governo e parlamentares da base. 
No entanto, a reunião não ocorreu.

Busca e apreensão

Na operação da semana passa-
da, agentes apreenderam, no apar-
tamento do parlamentar, US$ 49 
mil, cerca de R$ 250 mil em espé-
cie, além de relógios de luxo. 

Na ocasião, Wagner disse à im-
prensa que os valores encontrados 
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em sua casa são referentes às diá-
rias pagas pelo Senado, fato que, 
segundo ele, pode ser comprova-
do pela própria Casa. Ele expli-
cou que viajou diversas vezes ao 
exterior e que, de 2019 até o mo-
mento, recebeu aproximadamen-
te R$ 70 mil em diárias.

Segundo ele, parte do dinheiro 
encontrado em seu cofre é prove-
niente dessas diárias, que muitas 
vezes não são totalmente gastas 
durante as viagens, enquanto ou-
tra parte foi comprada legalmen-
te no Brasil. O parlamentar garan-
tiu que, em Brasília, as diárias em 
espécie, pagas em dólar, são entre-
gues em envelopes com o timbre 
do Senado Federal.

Sobre o apartamento, Wagner 
alegou ter pedido ajuda ao em-
presário Augusto Lima para ad-
quirir o imóvel, destinado à filha, 
enquanto o prédio ainda estava 
em construção. Posteriormente, 

conforme ressaltou, faria a re-
compra do imóvel. “Eu teria que 
vender o apartamento da minha 
filha para poder complementar 
e pagar o apartamento, ou ela fi-
nanciar. Então, não tem nenhuma 
transferência de patrimônio para 
mim”, sustentou. Lima, ex-sócio 
do dono do Master, Daniel Vor-
caro, também foi alvo da PF na 
semana passada. 

Na última segunda-feira, a de-
fesa de Wagner acionou o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), pedin-
do a anulação da operação poli-
cial. No despacho, os advogados 
alegam que a medida contém “er-
ros graves” e afirmam que o par-
lamentar não atuou no Congresso 
para beneficiar Daniel Vorcaro ou 
o Banco Master.

Para o posto de líder do gover-
no no Senado, um dos nomes cota-
dos é o do senador Camilo Santana 
(PT-CE), ex-ministro da Educação.

Presidente mira 
São Paulo e Minas 

ELEIÇÕES

Antes da decisão, a legenda 
tinha como estratégia apoiar a 
eleição do senador Rodrigo Pa-
checo, mas o parlamentar desis-
tiu de disputar um novo cargo 

político. O presidente nacional 
do PT, Edinho Silva, ainda ten-
tou construir alianças com lide-
ranças mineiras, mas não che-
gou a um acordo.

Nos bastidores, o PT tentará con-
vencer a ex-prefeita de Contagem 
Marília Campos, que pretende dis-
putar uma vaga ao Senado, a con-
correr ao governo de Minas. Na se-
mana passada, o partido recebeu o 
resultado de uma pesquisa que tes-
tou nomes como os dos deputados 
Rogério Correia e Reginaldo Lopes.

À tarde, por volta das 17h, Lula 
recebeu Haddad e França para dis-
cutir as eleições em São Paulo. Com 
a desistência de dois pré-candida-
tos ao Palácio dos Bandeirantes — 
Kim Kataguiri (Missão) e Paulo Ser-
ra (PSDB) —, PT e PSB passaram 
a divergir sobre o papel de Márcio 
França na disputa estadual.

Enquanto os petistas avaliam 
que o ex-ministro do Empreende-
dorismo teria melhor desempenho 
como candidato a vice na chapa de 
Haddad, integrantes do PSB defen-
dem o lançamento de França co-
mo candidato ao governo paulis-
ta, apresentando uma alternativa 
de centro para a disputa.

O PT entende que França te-
ria dificuldades para se conso-
lidar como terceira via e que 
poderia agregar votos de cen-
tro ao palanque de Haddad. Já 
o PSB avalia que sua candida-
tura ofereceria um segundo pa-
lanque para Lula em São Paulo, 
com perfil menos polarizado e 
maior capacidade de atrair elei-
tores moderados.

Contudo, a legenda aceita a 
decisão de Lula, mas desejava 
apresentar seus argumentos an-
tes da definição final. A expec-
tativa nos bastidores era de que 
o encontro ajudasse a consoli-
dar os rumos da disputa paulis-
ta, depois de uma série de mo-
vimentações iniciadas quando 
Lula passou a defender a can-
didatura de Haddad ao Palácio 
dos Bandeirantes. O nome para 
compor esse palanque sempre 
foi tratado como uma das esco-
lhas pessoais do presidente, se-
gundo fontes palacianas.


